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RESUMO 
A produção de petróleo e gás natural ainda é atualmente uma das principais matérias primas geradoras de 
energia. Associado aos benéficos e subprodutos que essa cadeia produtiva gera, encontra-se os resíduos 
oriundos desta atividade, um desses resíduos é a água produzida. Essa água é o maior subproduto, no sentindo 
de volume, gerado pela produção de óleo e gás e tem um impacto ambiental negativo, devido principalmente à 
sua composição complexa e altos custos de descarte. Sendo assim, é primordial o desenvolvimento de novas 
metodologias de aproveitamento deste insumo, uma vez que a água é um bem primordial a vida. Diante deste 
panorama, este artigo tem por objetivo ponderar a viabilidade técnica do reúso da água produzida, por meio de 
avaliação da qualidade da água, analisando variáveis físicas e químicas como:  pH, teor de óleos e graxas, 
alcalinidade, cálcio, magnésio, cloreto, salinidade, sódio, potássio e metais totais da água produzida de 
petróleo, oriunda da região de Mossoró-RN. Os valores obtidos dessas variáveis serão comparados com os 
estabelecidos pela legislação vigente para água de reúso em irrigação e lançamento de efluente. Por fim a meta 
é evidenciar que com gestão hídrica deste resíduo, a água produzida pode ser um subproduto com danos 
mínimos e valor agregado ao seu consumo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Água Produzida, Reuso, Qualidade da Água, Resíduo. 
 
 
INTRODUÇÃO 
O petróleo é um combustível de origem fóssil, que em seu reservatório está conjugado com a água e o gás 
natural. Na cadeia petrolífera, a produção de resíduos como lamas oleosas, águas residuais, orgânicos voláteis, 
catalisador de resíduos, metais pesados entre outros é inevitável, a água se destaca devido as grandes 
quantidades geradas em todas as etapas do processo de produção: extração, transporte e refino (SRIKANTH; 
KUMAR; PURI, 2018). 
 
Como exposto por Venkatesan e Wankat, 2017; Li et al., 2014 em seus respectivos estudos, a água produzida 
(AP) por campos petrolíferos é aquela trazida à superfície durante a extração de petróleo ou gás. Sabe-se ainda, 
que essa água é o efluente resultante dos processos de separação existentes nas estações coletoras e de 
tratamento na produção de petróleo.  
Esse fluido tem impacto nos aspectos ambientais e econômicos associados à produção de petróleo e gás e 
representa o maior fluxo de resíduos associado à essa atividade industrial. Essa água contém alta salinidade, alta 
concentração de metais, contaminantes orgânicos e inorgânicos, material radioativo dentre outros, conhecidos 
por serem prejudiciais para a saúde humana e o meio ambiente (DOLAN; CATH; HOGUE, 2018). 
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Atualmente esse efluente tem como destino o descarte, a injeção subterrânea ou reúso (MOTTA et al., 2013). 
Independe de qual será o seu destino final, esse resíduo necessita ser tratado para diminuir sua nocividade.  
 
Jiménez et al., 2017, indica que a redução da turbidez, remoção de óleos e graxas, fenol, ferro dentre outros 
compostos são fundamentais para tornar essa água uma fonte viável de reúso. Também destaca, tecnologias 
avançadas de tratamento de água para polimento, como filtração por membrana, biorreator de membrana, 
evaporadores térmicos ou processos de oxidação avançada, ressaltando que deve ser minimizado o consumo de 
produtos químicos, para redução de sólidos suspensos e conteúdo orgânico. 
 
Após o tratamento adequado, com remoção e/ou adequação de todos os contaminantes acima citados, a AP 
pode ter diferentes fins benéficos. Podendo ser utilizada na agricultura (irrigação e estoque), usos urbanos 
(abastecimento de água da cidade) e usos industriais (construção e processamento) (MALLANTS; SIMUNEK; 
TORKZABAN, 2017). 
 
 
OBJETIVO  
Em face ao relatado, este trabalho tem por finalidade avaliar a viabilidade técnica do reúso da água produzida 
comparando os resultados das análises físicas e químicas de pH, teor de óleos e graxas, alcalinidade, cálcio, 
magnésio, cloreto, salinidade, sódio, potássio e metais totais da água produzida de petróleo, oriunda da região 
de Mossoró-RN com os valores dessas variáveis estabelecidos pela legislação para água de reúso em irrigação e 
lançamento de efluente.   
 
Objetiva-se ainda evidenciar que com a devida gestão, esse resíduo pode englobar uma logística reversa e voltar 
para o mercado de diferentes maneiras, minimizando os danos gerados e agregando valor ao seu consumo. 
 
 
METODOLOGIA  
De acordo com o objetivo definido neste trabalho, desenvolveu-se a metodologia a ser aplicada. Sendo que está 
metodologia foi fragmentada em quatro partes. A primeira etapa consistiu na revisão de literatura, assim como 
na determinação de como essa revisão seria feita, através da determinação das palavras-chave.  
 
A segunda etapa consistiu na caracterização da região de origem da água produzida, o município de 
Mossoró/RN, analisando quais atividades são desenvolvidas na região, peculiaridades do solo, do clima e 
vegetação. A determinação de Mossoró como local de estudo se baseou inicialmente no fato do munícipio ser 
produtor de petróleo o que por consequência faz com que seja um grande gerador de AP, além disso é uma 
região que sofre constantemente com a seca e escassez de chuva. Essa região também desenvolve atividades de 
agricultura que exige grandes demandas de água.  
 
A terceira etapa compreendeu as análises físicas e químicas da água produzida, sendo avaliados os valores de 
pH, salinidade, teor de óleos e graxas, cálcio, magnésio, cloreto, sódio, potássio e metais totais. Para todas as 
análises realizadas neste trabalho foi seguida a norma APHA, 2012 como descrito na tabela 1.  
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Tabela 1: Metodologia de análise  
Variáveis Norma 

pH 

APHA. Standard Methods for the Examination of 
Water and Wastewater. Ed. 2012. 
 

Salinidade (TDS) 
Teor de Óleos e Graxas 

(TOG) 
Alcalinidade  

Cálcio  
Magnésio 
Cloreto  
Sódio 

Potássio 
Metais Pesados 

 
Por fim, a quarta etapa comtempla uma comparação entre os valores das variáveis analisadas e os valores das 
mesmas variáveis estabelecidos para diferentes rotas de reúso de água. Todo esse processo está descrito e pode 
ser melhor visualizado na figura 1. 
 

 
Figura 1: Descrição das etapas metodológicas 

 
 
RESULTADOS OBTIDOS  
Foram analisadas 13 amostras distintas, e de acordo com o resultado obtido foi feito uma média aritmética que 
é apresentada no quadro 1.  Foi analisada a água produzida obtida a partir de um tanque de equalização que 
tem a finalidade de auxiliar na mistura de efluentes que chegam a partir de diferentes poços de exploração na 
região de estudo.  
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Visando estabelecer um comparativo para confrontar a qualidade da água que é produzida associada ao 
petróleo, com outras fontes de água destinadas ao reúso, após a realização das análises físicas e químicas da 
água produzida, foi efetuada a comparação da média dos valores obtidos com os valores determinados pela 
legislação para o reúso em irrigação e lançamento de efluente, como pode ser melhor esclarecido na tabela 2. 

 
Tabela 2: Comparação de variáveis de qualidade da água para reúso 

Parâmetro Média das Amostras 
Analisadas (mg/L) Reúso Irrigação (mg/L) Lançamento 

Efluente (mg/L) 
pH 7,18 8,50 9,00 

Salinidade 0,34 2000,00 0,00 
TOG 119,51 - 20,00 
Cálcio 45,20 400,80 - 

Magnésio 24,14 60,80 - 
Cloreto 133,01 700,00 - 
Sódio 40,05 919,60 - 

Potássio 16,45 78,20 - 

Metais Totais 

Cádmio 0,00 0,01 0,20 
Cobre 0,00 0,20 1,00 

Chumbo 0,00 5,00 0,50 
Cromo 0,00 0,10 1,00 

Manganês 0,05 0,20 1,00 
Níquel 0,00 0,20 2,00 
Zinco 0,01 2,00 5,00 

Normatização 
Regulamentadora   - CONAMA Nº 396 

MANUAL EMBRAPA CONAMA Nº 430 

 
 
ANÁLISE DE RESULTADOS   
A geologia da região onde se localiza os poços da água coletada no município de Mossoró/RN é composto pela 
formação Jandaíra, abaixo dessa formação têm-se as unidades produtoras de petróleo que correspondem as 
formações Pendência, Alagamar e Açu. As rochas geradoras da formação Pendência ocorrem em toda a bacia e 
podem atingir 1.500 metros de espessura na sua porção emersa. Desta forma se garante uma uniformidade de 
resultado entre as amostras no que diz respeito aos parâmetros que estão diretamente ligados ao contato da 
água com a rocha geradora, uma vez que, apesar de haver distância física entre os poços, todos se encontram 
na bacia potiguar, e  foram geradas na formação Pendência (PORTELLA; FABIANOVICZ, 2017). 
 
Em relação ao pH é possível visualizar que o valor apresentado pela água produzida já se enquadra dentro do 
valor necessário para reúso e lançamento de efluente determinado pela lei. A salinidade no que diz respeito ao 
reúso para irrigação também já se enquadra nos padrões necessários, entretanto para lançamento de efluente, 
deve-se avaliar a compatibilidade com as características do corpo receptor. 
 
O teor de óleo e graxas (TOG), apesar de não haver um padrão para irrigação, apresenta-se com um valor 
médio quase seis vezes superior ao permitido para o lançamento no ambiente, o que indica a clara necessidade 
de um tratamento preliminar para a adequação desta variável. 
 
Os valores médios obtidos para os sais Cálcio, Magnésio, Cloreto, Sódio e Potássio também já se apresentam 
adequados para o reúso agrícola. 
 
Para os metais pesados, os valores médios obtidos também estão abaixo dos limites recomendados para 
irrigação e destinação no ambiente, segundo as normas usadas como referência. 
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CONCLUSÕES  
O reúso de água produzida no geral, visa promover um destino mais refinado a essa matriz que após produção 
no poço de petróleo é encarrada como um problema. O reúso para irrigação, principalmente em regiões do 
semiárido, como é o caso de Mossoró, busca possibilitar uma melhor condição social e de desenvolvimento 
para a população local.  
 
O lançamento desta água após tratamento adequado em efluentes pode ainda suplementar reservas hídricas e 
garantir provimento para estações mais secas na região. 
 
Com os resultados apresentados anteriormente é possível visualizar a viabilidade, após receber o devido 
tratamento, principalmente com foco na redução do teor de óleos e graxas, à prática do reúso da água 
produzida. Com a devida gestão, a destinação desse efluente pode ser convertida de problema a solução, 
reduzindo os impactos ambientais gerados e agregando valia a esse recurso indispensável à vida.  
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